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Trem que passa pela estrada
de ferro Vitória-Minas

Projetodeextensão
seriaexecutadocom
novaconcessãoda
Vitória-Minas,em2021

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Em reunião com a bancada
federal capixaba ontem, o
presidente Michel Temer
(PMDB-SP)deuavalàcons-
trução de uma extensão da
ferrovia Vitória-Minas, li-
gandoo complexodeTuba-
rão até Presidente Kennedy,
nadivisacomoRiodeJanei-
ro. Foi um apelo por com-
pensaçõespelasperdasbru-
taiscomofimdoFundap,di-
luídosemtransiçãopelogo-
verno federal em2013.
Destinado a fortalecer o

hoje empobrecido Sul capi-
xaba, o novo corredor, cha-
madodeFerroviaSulLitorâ-
nea, conectaria portos, es-
coaria ominério da Samar-

co (hoje paralisada) e im-
pulsionaria o Porto Central,
obradegrandeporteprestes
a ser erguida emKennedy.
O investimento de 160

km, a constar do edital de
nova concessão da Vitó-
ria-Minas(hojecontroladae
operada pela Vale, sócia da
Samarco) terá que ser feito
exclusivamentepelaempre-
saouconsórcioquearrema-
taraestrada,cujaconcessão
vence daqui a cinco anos,
em 2021. Será uma condi-
cionantedocontrato.Éaop-
ção possível diante da crise
fiscaldopaís,comogoverno
federal sem capital para to-
car esse empreendimento.
“É uma coincidência ex-

traordinária.Emcompensa-
ção, a iniciativa privadaque
venceroprocesso terádirei-
to de explorar a nova ferro-
via dentro da concessão da
Vitória-Minas. Temer rece-

beumuitobemedeixouisso
muito bem encaminhado”,
ressalta o senador Ricardo
Ferraço (PSDB).
Eledetalhouoprojetona

reunião, e já ontemrecebeu
sinalização positiva de Mo-
reira Franco, chefe do Pro-
gramadeParceria de Inves-
timentos (PPI). Franco pre-
paraestudosetemordemde
Temer para trabalhá-los.
AextensãodaVitória-Mi-

naspelolitoralcapixabacria

umnovomodaldetranspor-
te para os milhões de tone-
ladas deminério da Samar-
covindosdeMariana(MG),
hoje feito em mineroduto
por gravidade ou bombea-
mento com água. Como a
águaéumrecursoescassoe
há reclamações do ladomi-
neiro, vai ser problemático
manter o gasoduto emmé-
dio prazo, avalia Ferraço.
Além disso, hoje em fase

final de licenciamento am-
biental pelo Ibama, o Porto
Central será alimentadope-
laferrovia,tornando-sepolo
alternativo ao saturado Tu-
barão. “Ocomplexo teráca-
pacidade de comportar
plantas siderúrgicas, movi-
mentação de contêineres,
atividadesdepetróleoegás,
tendoligaçãodireta,porfer-
rovia, com o Centro Oeste,
onde nasce a Vitória-Minas,
salienta o senador.

O QUE FOI DISCUTIDO

Interesse na Samarco
e emduplicar a 262
À bancada, Temer tam-

bém reiterou seu interesse
na retomada de atividades
da mineradora Samarco,
desativadadesde odesastre
da lama de 2015, embora
haja um grande imbróglio
jurídico e ambiental envol-
vendo essa questão.
“Agradecemos o empe-

nho de Temer no caso Sa-
marco, pedimos que conti-
nue sendo sólido, e ele nos
disse de seu esforço para
consolidar a reabertura da
empresa, que responde por
5% do PIB capixaba”, diz o
deputadoLeloCoimbra.
Coordenador da banca-

da, o deputado Marcus Vi-
cente ressalta o pedido de

concessão da BR 262
(ES-MG) à iniciativa priva-
da. Um edital “micou” em
2013, semconcorrentes.
“Tratamos da efetivação

da duplicação do trecho de
Viana a Vitor Hugo da 262,
quetemcontratoassinadoe
dotação orçamentária. Está
faltando licença ambiental.
A ANTT (Agência Nacional
de Transportes Terrestres)
está fazendoosestudospre-
liminares, e deve entrar no
próximo leilão de rodovias
federais, que deve ocorrer
ao final de 2017”, frisa Vi-
cente.JáasenadoraRosede
Freitas diz que o trechoVia-
na-VitorHugoagoraseráfei-
to pelo consórcio vencedor.

COMO FICA
Decisões efetivas sobre a
extensão da Vitória-Minas
de Tubarão a Kennedy
caberão a ministros e
equipe de Temer. E não se
sabe como a iniciativa
privada reagirá. Sobretudo
a Vale, em tese potencial
interessada na renovação
da concessão por mais 25
ou 30 anos, numa
concorrência pública
grande em 2021. Haverá
reuniões em breve sobre o
projeto em Brasília.

CUSTOS
No edital, seria apresentado
o projeto de engenharia
com os custos. Ainda não
há estudos, nem valores
divulgados sobre o custo

da concessão, mas fala-se
em bilhões. O projeto faz
frente ao empreendimento
de uma estrada de ferro
ligando o porto do Rio de
Janeiro ao terminal de Açu
(Norte do Rio, a 60 km do
Porto Central), havendo
receios capixabas de que o
traçado termine ali e exclua
o Espírito Santo.

OUTROS TEMAS
Segundo o deputado Lelo
Coimbra, na reunião com
Temer os parlamentares
conseguiram a liberação de
mais R$ 30 milhões
devidos pela União no
financiamento da Saúde,
em cota de R$ 200
milhões que o Estado

assumiu, mas ainda cobra
compensação pelo
desembolso. O governo
federal é sócio na
ampliação de serviços da
Saúde, mas o Estado
aguarda pelo menos mais
R$ 66 milhões da cota
federal nessa conta.

CHUVAS
Segundo o deputado Evair
de Melo, Temer pedirá aos
titulares da Integração
Nacional e da Defesa Civil
Nacional que façam uma
reunião preventiva no
Espírito Santo, dadas as
ameaças decorrentes das
chuvas de fim de ano. “Há
28 cidades com áreas de
risco”, diz Evair.

EXPECTATIVAS

“A extensão da
Vitória-Minas é uma
oportunidade de ouro
para o Estado, sem
pressão de desembolso
de caixa público”

RICARDO FERRAÇO

Soluções Auditivas
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